
PRECAUÇÕES DE ENFERMAGEM APLICÁVEIS AOS PACIENTE PEDIÁTRICOS COM A SÍNDROME DA PELE ESCALDADA ESTAFILOCÓCICA: REVISÃO DE LITERATURA

Área Temática: Pele e Feridas


INTRODUÇÃO: A Síndrome da Pele Escaldada Estafilocócica é uma condição dermatológica caracterizada por lesões bolhosas resultantes de toxinas esfoliativas produzidas pelo Staphylococcus aureus. Ante o exposto, a literatura científica indica o acometimento da síndrome, predominantemente, em crianças menores de 5 anos e frequentemente desenvolvidas após uma infecção bacteriana. Embora o mecanismo exato de ação dessas toxinas ainda não seja totalmente compreendido, sabe-se que elas provocam a separação das camadas superficiais da pele e, consequentemente, resulta em bolhas e descamação da epiderme. Ademais, a atuação da Enfermagem nos cuidados aos pacientes com a infecção em tela é primordial para fomentar a recuperação e o bem-estar dos pacientes. Nessa seara, inclui-se a aplicação de suporte emocional para a criança e seus responsáveis, controle da dor e da hidratação, monitoramento frequente das lesões como profilaxia de infecções secundárias, além da aplicação de curativos indicados para proteção das áreas afetadas. Ademais, os cuidados da equipe de Enfermagem também envolvem a educação em saúde sobre a doença, os sinais e sintomas e medidas preventivas, a fim de proporcionar um cuidado holístico e eficiente. OBJETIVO: Evidenciar as principais precauções de Enfermagem direcionadas aos pacientes pediátricos acometidos pela Síndrome da Pele Escaldada Estafilocócica. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura de caráter qualitativo e exploratório, realizada por meio de um levantamento bibliográfico nas Bases de Dados BVS, Lílacs e PubMed em junho de 2024. Os descritores utilizados para as buscas foram ‘’Staphylococcal Scalded Skin Syndrome’’, ‘’Pediatrics’’ e ‘’Nursing’’. Os critérios de inclusão consistiram em: artigos disponíveis online; na íntegra; gratuitos; escritos nos idiomas português e inglês; publicados entre os anos de 2019 a 2024 e que respondessem a questão norteadora ''quais as principais condutas realizadas pela Enfermagem direcionadas aos pacientes pediátricos diagnosticados com a Síndrome da Pele Escaldada Estafilocócica?’’. Foram excluídos os artigos duplicados e os que não atenderam aos critérios pré-definidos. RESULTADOS: Emergiram 26 artigos e,  após a leitura na íntegra, apenas 12 foram selecionados para compor a amostra final. No entanto, uma dificuldade preeminente foi o reduzido número de publicações científicas atualizadas e acessíveis sobre as precauções indispensáveis realizadas pela Enfermagem durante o atendimento ao paciente pediátrico diagnosticado com a Síndrome da Pele Escaldada Estafilocócica. Contudo, destacaram-se as seguintes precauções após as buscas: aplicação de metodologias moleculares para tipagem a vistas de identificar os portadores e rastrear a transmissão; utilização da clorexidina degermante para controle de surtos; esfoliação robusta das mãos durante o período de três minutos com emulsão de hexaclorofeno a 3% antes de entrar no berçário; administração rigorosa de antibiótico, analgésicos e hidratação por via endovenosa para minimizar os riscos de sepse, desidratação e infecções secundárias; avaliação minuciosa e criteriosa da pele do paciente pediátrico. CONCLUSÃO: Outrossim, tornou-se perceptível a fundamental atuação da Enfermagem para a recuperação integral e efetiva dos pacientes em questão. É essencial que os provedores de cuidados de emergência possuam conhecimento sobre o diagnóstico precoce e o processo de tomada de decisão clínica para um prognóstico positivo através do tratamento correto e oportuno da Síndrome da Pele Escaldada Estafilocócica.
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